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Imponentissimo o grande co-
micio realisado erre Lisboa, no 
domingo passado, contra a mu-
ei ra odiosa do nefasto gov?i-no 
que, esmagando-nos com ng,gra 
vamentos execssivos de impostos, 
calca aos pés a lei fundamental 
do estado, e tenta roubar- rios a 
Liberdade adquifi,da ao preço 
sagrado do sangue e da vida dos 
nossos avos. ' 

Os oradores vehementes e bri-
lhantes; o publico possuido do 
respeito e tio amor devido á sua 
patria, á lei, aos princípios li-
beraes. 

PSi uma lição bem eloquente. 
foi atoais solemne respesta. da• 
da pelo publico da ca },ita1 ás af-
Grmalivas dos dictadores flue as-
soveraram no parlamento não 
se importar o -povo corn os prin-
cipios com as formulas gover-
1<lallv:rS. 

Debaixo d'um tampo desabri-
do, .atais de 6:000 p,•ssoac es-
eutavam e applaudiam . sincera-
inènte as mais vehementes cen-
suras ao governo, o mais deci-
eido protesto contra o atropello 
da constituição, contra a nPgre-
gada dictadura dos insignifican-
tes dictadores, contra a revoltan-
te tentativa de regresso ao go-

verno pessoal. 
As va!losas classes cnmmer-

c.ial e industrial qne tão Wtnga-
rias foram quando representa-
varn contra n a:TTravamento rios 
irrltlnstns aecindiram nobremente 
á estacada contra os dementados 
rlue nos querem arrancar o nk 
timo viniein e ainda 11or cima 
nos querem usurpar as regalias 
liberaes em nome d'utn stu,to 
poder pessoal e simplesmente 
para satisfação dt, vaidades e 
proveito de ambiciosos. 

Por todo o paiz se está alas-
trindo a corrpnte que ou bode 
ser. esmagada pelo despotismo 
d'nns doidos, para mais tarde 

se erguer indomavel , ou ba-de 
fazer recuar desde já esses di-
ctadores Py91-1leus, mostmndn a 
el-rei que um Povo ereado e edu-
cado nas doutrinas liberaes não 
se deixa accorrentar ao regiwn 
d'un1 anachronico poder pessoal, 

sem que um estremecimento ge-
ral venha annunciar e advertir-
que é perigosa e temeraria a 

tentativa. 
() governo pede, impostos e 

Monta as liberdades publicas. 
A nação, despertando do pe-

sado letbargo em que tem esta-
do, voe erguer a sua voz em coa- 
micios por toda a parte para di-
zer: ablaíX0 e)i+ Inn.rao ¢ o•, 
ïaaraa> rabSoltiríls i>!r 

0 COMICIO Di l LISBOA 
Na impossibilidade ele trans-

crever por completo rios jornaes 
da capital a descripção dessa 
grande inanifEstação liberal, sol, 
a presidrncia do illustre depu-
tado dr. Veiga Beirão, secreta-
riado pelos srs. Coelho de Cir-
valbo, par do reino, Guines da 
Silva, deputado. Gomes Cosla, 
negociante e Henrique Taveira, 
industriàf, vamos apenas indicar 
os oradores e reproduzir as rá-
pidas notas colhidas do brilhan-
te discurso do sr. José d, Alpoim 
pelo nosso rIALincto Miega do 
«Correio lia Mite 

Apesar da chuva continua e 
cada vez mais grossa, discursa-
ram, de cabeça descoberta, sen-
do sempro, recebidos com eu-
.thusiasticas ov içõas e coroados 
•1e estrepitosos aflplausos ns srs. 
conse!beiro Veiga Beirão. Perei-
ra de Miranda, dr. Eduardo de 
Abreu, José d'Aipoim e Maga-
lhães Lima. 

Ficaram sem podia faltar, em 
vista do ternporlïl que yse descn-
calleou, muitos outros ilfustres 
oradores. 

Para os nossos leitores faze-
rem uma ideia da esplendida 
oração do sr. José d'Alpoiur,com 
a devida venia transcrevemos 
d'<O Com-Mo sia Noite 

JO A MARIA D'ALPORI 

gam-se as dissenções parádarias. 
•A patria está em perigol.— 
soou, ha cem annos, este brado 
por toda a França. Para as pra-
ç3, onde se erguiam os tablados, 
em que se inscreviam os vo-
Iu ri( a rios , corria a multidão n'urn 
doido er-iihusiasmo. Soava nos 
ares a musica santa da PlarsP'-
theza; vibravam, com paixão, 
canticos palriolico;. 

Então, ricos e pobres,burgue-
zes e operarios, monarcbicos e 
republicanos, creanças e velhos, 
accu,liam ao chamamento dolo-
rido da [)arria. Uns iam para a 
inorie, oniros para a victorial 

A paria está em perigo.. No 
principio d'este secnio sou❑ este 
brado iro nosso paiz, trazido pe-
lo vento qut,, soprava das fron-
teiras, vibrando, pavoroso e si-
nistro, nos echos das montanhas. 
Sim! Os soldados estrangúros 
pitavam o solo da patria, as suas 
bauleiras arfavam ao vento que 
varria os nossos montes e Pla-
nicies, a sombra dos seus pen-
dões infamava o chão por que 
ella se esten,iia. Então—aduli-
ravel esl)ectaculo, assombrosa 
união!—Je tod;r -a parte irroui- 
pet•au1 os cou,batentes. Ut som-
bra triste dos clatiMi-ris ,. tia agi -

Ao adeantar-se este nosso il 
lustre amigo e eloiiuentlssilllo 
orador, repetiu-se mais unia 

desz,as vibrantes ovaçõ,!s, que 
agnelle publico entltusiasla e 
apaix onabo pelo grande dever 
que estava cumprindo, tanto sou-
be dispensar ,tos que foras, es-
colhidos interpretes das suas 
.Iuwxas e das suas reclamações. 
Bem justos forem esses applau-
som ao parlamentar notabilissi-
mo, ao jornalista brilhante, que 
sempre tem defendido coma 
maior dedicação e lalanto a cau-
sa santa ria liberdade. Eis as ra-
pidas notas do seu fremente e 
forinosissirno discurso: 

Poucos, ali, o coutAecerão. 
Nunca falara nas asse lnblr'ia, 
politrcas de Lisboa. Os applau -
sos que outiu não eram' especi-
almente para elle. Eram para al-
gaetn, fosse quem f esse que, 
vindo ali, traria coro certeza nos 

tardos um grito de protesto e na 
alma uma scenislia de indigna-
ção. D'oiide vinha?—isso que 

fazia? 
Quem era?— que tinha isso? 

Um soldado, uru c,)mbatente, um 
trabalhador que, ali, entrava na 
fileira, uni luclador da liberda-
de. 1llonarchico ou repubficnno`." 
--quem, neste momento, ri 
guelra a sémbleio, ,:,[lidava dÁ 

su? Ante a patria e a liberd ade, 
111 hora suprema da dói, alia-

no coração urna scenleilia de li-
IMade, não se afl'aste do povo. 
Nós não somos seus paes, 
somos seus fifl►om exponhamos-
Se ás nossas necessidades e os 
seus recursos. Digamos- lhe que 
será, inviolavel, se quizer ser 
unido!» Assim dizia, na gloriosa 
Convenção iranceza o maior, o 
mais poderoso soldado da gran-
de, da santa Revolução! Assim 
o repito eu, o rrlaais pallido, o 
mais pequeno dos oradores! In-
dustriaes, no ocianies,, agricul-
tores, operarios, poblicos, mo-
uarchicus, repuldicanos, todos 
qne alli estavam, todos (m que 
alli irão estavam mas cujo cora-
ção vibrava no mesmo sentimen-
to; fossem na lucra pelo direito 
só um—fossem, pela sua fé,pe-
Ias suas aspirações. pela sua re-
sistencia, pela defeza da lei. da 
liberdade, da palma, fossem po-
vol 

Unissem-se para restabelecer 
a legalidade. Depois, cada um 
para a sua lenda ire campanha. 
Elá, orador, ficava no seu par-
tido, unhe sempre esteve.Do seu 
passado nn par lamenlo, na im-
prensa, nadei renegava, nada es-
quecial \'l.►s h ije, para elle,para 
todos, não haviasrnão uma ban-

tação rumorosa lios goartets. deira , não havia senão um fim. 
Dos paços anleiallos saimi l os ,, 
fidalgos, trazendo pata a Incta Itrn volta (•1 essa banal ira, em 

,01,110 cresse prop0srto, unam-se 
u, sabre refu{g3nle e o n.)bra ar- lodos indo todo; pela estrar'a fó 
cabaz. Da choupaala, roto, dos- 1,a a lucrar, a cnmb,ier, nos Ia 
calço, o peito 110, nas mãos cal-1 bios o inin ã o grilti, no coração 

butnil locas a foice plebeia e ìl es e ç 
a pulsar, a m+•sina fé, no cpre- 

—iniagein da kwça, irmaguin dn bru, a ardvr, a mesma ideial .\ 
povol—saiu o pobre calo[)„►►ez• paria wEr i i: despontava a in= 
L o fidalgo tio paço e o ca:11po- lerveoção estrangeira: a lei está 
noz da Ghrça, e o f,•adu do coo , , 
vento e u ;01.1:{do d'nfTiGin, cone- ,Ir ,ricto: a justiça prosiergada: 

batiam lado a lado! 1lormam. 
corri a inosnia energia, nos I, lbws 
0 incarno grito, fixa ira pupilL 
extrrlcta a mesma impressão de 
infinito odio, listrado de sangu+, 
o burel ou a fardel, o finn linho 
riu a estopa grosseira, drinha-
dos pela morte no chãi, uns de 
rosto voltado para o sul licindi-
to que lhes aquàoa a patria, ou-
tro• de face sobre a terra conul 
se quizessern beijar, n u;n l er-
radeirn bviju d'amor, a mãe os-
tremecirla! A patria estava em 
perigo! Perante os seus peritos, 
em fins coração lia dissentimen-
tos que irão se exting.nn? Vois 
boje não era só a patria que sol-
(ria. f+alava em ppri in a librir-
dade! Unam se, Ada,lao!Unanl 
se os liberaes. Sou udio; rio pas-
sado, burguezes e plebrus, to-
dos, nã-1 sejam senão uni---se-
jam p,•vo! 

Betemperassem-se para a lu-
ela ira oppressão e rio tniortuniol 
rmo,,tr•ae-VOS povo, e enlao a lí-
b,?rdade não estará em perigo!... 
As nações.tfue querem ser aran• 
des devem, como os beroes, sI r 
eJucadas na desgraça... Si;le 
povo! torto o homem que lenha 

ì► parlamento covardemente fe-
6ailo: a imprensa á beira da 
tvrannia: as garantias in ,livi-
dune, ameaçadas-- no pen+lnr• da 
audacil onde se não iria?Unam 
se, libr'^I A IMeMade está 
em perig,.l 

pando- lhes as suas regalias, re-
ptando-os a um comhate. 
A agricultura devia-lhe mais 

duros e avolumados encargos. 
Ao operariado, ás classes Litimil-
des, que serviços lhes haviam 
prestado? Para com as institui-
ções que juraram defender e en-
grundecer, foram desicaes e en-
volveram-as nas machinações da 
sua ambição. Annunciaram uma 
polilica de paz e concordia.Men-
tiram, porque com snecessivos 
actos, agitaram os partidos e de-
cenderam odios. Els za sua poli-
lica interior. Lá fóra=o coração 
chorava, a alma estremecial... 
Lá fóra o que se sabia! .. . 
A Allernanha insultava-nos: A 

França injuriava-nos: 0 Brazil 
cuspia-nos! (Fez o orador uma 
vehem(!niissrma descripção dos 
insultos soffridos pela bandeira 
portugueza, não deixando o Iem-
po e o espaço que aqui trasla-
demos na integra esses formosis-
sirrlos trechos.) Eram dictadores 
esses homens, corri tala passado, 
com 11111 presente sem lusire,sem 
'loriri! Desses sete homens qual 
era o (frio tinira arcabouço, es-
t.,tur•1, de diciadorl E elles, ris 

í)ygmeus, estragaram a Liber-
dade porque se ergueram, tantos 
liatibulos, ràì fiaram a Carta que 
custou tanto sangtlt', ofrenderam 
a lei qu,• dove ser augusta e in-
tangivel, fecharam o parlamen-
to, insultando- n, calnroniando-
o, accusando-o do 1nrfficaz! 

Sia;! U l,arlrmc,nto podia ter er-

ro;: rias anile estava ahi puder do 
estado que imo 1u,u~e tido des-
dltetimeotos e fraquezas`.' Os par-
1uneMoi suo para a canta ria de-
tnrcrac a :r mais inexl;uiinavel das 

!N'estes tealph„ t1e oli-

guchias fioaneeiras e de lorias de 
ubsceadus contra a torrente derno-
cral.wa, que seria se não fossem 
ris paibinenio»? Enes t-ãn o terror 
dessa, ohigar-h ,as e (Vesses des-
%sdadts. Era PuMugai se se fe-

ch s;e de vez u parralnento, riu se 

ar, lizesse entro á vontade dos go-
Quem marviava? Diciadores. sruanic•, tremessem os cidadãost 

Granires? Não. Pcrluenow mas Treslessem pela sua liberdade, tie-

c,irn a r•e"UaMo ousaãa da I"- 

gDez., mascarada em força. Por 

que [ auto se impunham? mQuvm era esses ìlictadur, s que prati-

cavanl o que limais onsar•arn oS 

r ulb gloriosos dn partido que 
enes avdL,van1? ( Fez rniãu o om 
dor urna Irrga dácripção da sua 
viria publica, dos ferrrles flue. 
nas questões inier•rlaeluirat's nwi 
chavam o Ghefé rio gabinet, Air-
fr'I UMe lugainenle aos Uirna 

ministros, á sua aniblrão, -aos 
seus actos tio covardia governa 
li, ás aceusaçães que os iam 
perseguirna (amara e que enes 
t, nlavam evitar). A sua carreira 
--pitarescis.dietadomd—era de 
Guisas pequenas e de repugnan-
tes kmI(ue•r.as. Que haviam feito 
em favor das forças vivas do paiz? 
A indusu ia e a commercio lia-
i iam-n'o elles A'runtado, usur-
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O ar!i, 1; eml,rent),n('i,t se u3s ht1;- ŝ b? D,`11; quanta,; vez?; se r:(z, E 
tt'S musswin[u,1z, 1 sua-a't;ada t'e-• ur,1 ,a copia d,) resumo das dalibs 
fulgiu sempre [to ar, ate que a r'7róas. Mo no; ciou;ta que+ !,,l 110-,­
,norte o veio colil,!r. sa •cau)ara ou e,ri (yn [, quer 0u[ra 

Tanll)em nós, librrarS, pravo, se s(, aillxo a c')pia tex'unl +1-1 a11:), 
hi)uv ,-i ii7 „3 de St'r' Ct llt'rd,),, , Ui'- 1, ,,) era, incito am,; d0 qU9 eu-
curnhamos co ,rnh:llen I,•, MU,011n- ,r,,, a lei, e, tempos •(n yu. 
liamos (1, rogar! lie'11ar, nuíir;1! ella taro conculcada anila, j;i é mUI-
Abdicar, jan)ai,! Já !ião) é inestnu 
tempo de rerrvin ,na(,ões e queixas: 
choram e lamentafn-;e os eo>varde 
e a, ereanç;.is. C,[nl)aLa- s(, pela li-
berdade. L-" ella a u,udl,ão tl,) vi-
da dos p,ivus e d,.s príncipes. Só 
ua sua atrrurspheia respiram m pn!- 
múes: queu) se creou Ctonl (. 11, 
não viva com outro ar. A patria 
Soffr•e: a ju•lif,a ch risa: a Iiberdado, 
está era perigo! UnalV-=e lil)erá®l,! 
Resistam, nas c(iudiçõ , )• n[ que 
nobremente 1) 1c.)115c111a111 n„ 5(,u 

manifesto os deputados, represen-
tante, do paiz, muilarchict,s e re-
qublicanns! Rcsistau) asma, viva e 
I,onradatnente. Encerrava u seu dis-
cur_•u e im agran,lé,a n ) hrr. phra-
se d'um lucladior da dern,)craria— 
o,quando a resistencia é u!n•du•eito, 
a resistencia é um dt ver!» 

Fez tiro eff-ito delirante este 
discurso tão nobre, tão sincero, 
tão elu(ltieiltt,, tão de accordu cone 
os seulirt)eut,,s da assembleia e de 
lodos ros liberaes. Mio c«, (Dsrreve 
o effailu que eito eau•ou. Apenas 
diremos que o sr. José d'Alpoim 
teve hoje u ino inentu mais el.,va-
do d i sua já lã , gloriosa vida de 
tribuno e de oradur. 

A' - FOLIII Dia hl,iNIR io 

0 considerado collew1 que no pe-
nuliimo numpro da R („1!1a e se- nos 
dirige acerca das nnticiae em que 
temos r('farido algumas p iz,agprls 
das sessões camar m ias fia;La duas 
cnlumnas e meia de prosa rea!- 
mente correcta o primorosa, mas 
bem digna de melh !r causa. 
Nem lhe negamos o merito,nem 

podemos deixsr de louvar os bens 
sentimentos que o, levais a tomar 
tão porfiada defeza. 

Alas < a verd,-de a o azeite an-
dam á tona da agua.» 

Estamos -certissiu) ,s de que os 
nuss )s informadores n )s não Icem 
enganado e disso estamos cada) 
vez mais convencidos em face das 
pruprias considerKes do illustr•a-
do colleba. 

Se não Disse verdadeiro tudo 

quanto aqui li ) vamo: uarrad() sin-
gella e despretenciusameute, não 
se limitaria, de certo, o coIIF; a a 
arguir de inexata, pro veritate, 
somente a parte da noticia relativa 
aos regitlainentns do matadouro 
municipal e cemitérios. 

Escrevemos para o publico, e 
esse que julgue de que lado está 
a maior exactidão. 

0 publico que não assistiu que: 
avalie da verisimilhmaça da acta, 
pois que o que assistiu bem sabe 
como as coisas se passaram. 

Dispense-nos o collega de Iha 
dizermos a razão, ou :iates as ra-
zões, por que achamos que a . E'o-
ll1al, é o cort;ão of dal d l maio-
ria» ou o « Boletim da cainara de 
Barcellos». 

Não custnmamos irrogar censu-
ras sem cabi[ueuto a qualquer em-
pri•gadu publico. 
E ainda d•es►.a vez o não Gzernos, 

mesmo por que st, tratava de pes-
soa, a qu(,m só desrj:frnos tar de 
louvar,e a quem só cum pezar po-
deremos ai guir, forçados pela sua 
acção parti(iariá e adversa no exer-
cicio de suas funcçõds, o que oxalá 
nunca se (l3. 

Fizealos um .im l,las reparo e 
de todo u ponto fuudainent;.,do,não 
obstante u arL. do cud. adtii. ci-
tado pelo colloga. 

0 • 4 du art. 101 do cod.adm. 
diz: o:A camara, no [nesmo dia em 
que renleiter au adininistradur do 
concelho o resum,) das suas delí-
berações, fará affixar uma copia 
na porta (lo ediQcio n;(rrllci.pal, on• 
de permanecerá durante oito dias. 

Nluito bem. 
Alas o que tem de affìx ar, c 

tu para admirar iloe cila sej', ob-
servada cora zt•l.r e ri(-ror. 
0 argnnlenl „ suphistico do coi-

lega cae pois' terra. E.,de[riai•. l,),1.1 
a gosta sabe q,,o), ainda mesm ) 
que a uta esteve,=e F'c;iosta .• o 

publico eir,copia textital, nírign ,,m 
alie, ou siml)!e; cari ) s ), 011 rap•r-
ter-de j.)ril:)1, se dá ao tribilllu dei 
a ir recolher. 

E', pois, ~ vidente qu•i a c,y)ia 
(Ia acta transcripta pala 
não foi tirad i d•, (acume allïx•id 
tanto mais que, quando nus rt,plr-
colu jà tinham passado, havia b:i;-
tante, os 8 dias por que; eito ti-
riba de ser afftxado, 

parue-nos' bem que n colle;a 
pelos seus 111(11105 recursos e polo 
seu caracter local e d!t nn, não pre-
cisa[, para a sua d, f.!za, do saber „ 
logar quo ) redactor deste jornal 
ucctipa tio part; ,l,) pru) ressinta, 
nem tampouco de subti!ezas gra-
cío;aS. 

A minoria pri, banca do % r. dr. 
Sá lia(nires nfiu dnix,)tl da (-stra-
nhar a proficiente r.,(t,cçã,) ria ada. 
(nas cu:n0 tinha c,)mt;guidu que 
estudassem o caso e respeitassem 
a le•Zalid.ide deixou enfeitar a gra 
lha coai as penas do paoú.) e 1131) 
protestou, porque está cansada de 
protestar contra abusos e il-
legalidades. 
0 co)Ilega inetteu entre cominas 

a expressão rredietor da acta, d,, 
certo por não ' achar propried7de 
no'n(?sso mu,1n de dizer, nó;; pio-
rem, repetfmol-a com toda a (,on-

fiança. por que,de facto,as actas do 
n,iss) senado bete, redactor prin-
cipal e editores responsaveis, 

Quanto á insinuação do final do 
escripto repellimol-a corno impro-
pria de quem a esereve. . 

As chutas q [e tivermos a justar 
coro os inernbrUS de gtlalqupr ou-

tra corporação nïto as liquidamos 
encaputatlarnente e a proposito 
deste assumptn. 
A seu tampo serão aljusta115 

com todo o d0sassombro e bem a 
descoberto quando trouxeraaris á 
luz da publicidade a biographia do 
certos personagens. 

DIÁ A DIA. 

ConsellipIro José .nela-
no iíe castro 

Sr. Corn--t_o 10,x,:ìCa, n73t7c b0 ` •'?• x l €': a9 i:(.) 's á•t'•3t ,- •so)'sr 4̀ ,. Realisa se hoje no 
muito vnlpath'.co. Ì ì3E:39 —Ci'I:,nl :[nZ +, a :itleiic,,, tia salão da Assembleia Barcetlense 
Faz=mos votos pelas suas me- iesp­lita direcção dl C,ixa Geral uma soirée que promette decor. 

dos D 1) „ it,l.s parra a deui,)r; qoe rer rnuito animada. 
eslã0 !endo enl Ushn; a., teu:agi E- unia fe-ra t_ïo attrahente que 

:11'1`.lOrflìl o sr. de ,i't1ltN i',) d ' a11i•ïVeil7ns esp'en.ioroìa palra o 

beiro.:Nluíto o estima!noà ,t,t t'a % a. Nál) se p+1(I r ,•xiilicar que' muito contribuirão o grande 
dt- inora, nr:n p„r f111,1 concurso das nossas g_ntis damss. 

Partiram pala o Porto os srs. tio p) ,0 1 n i r: ;> a(tir;lo r, ti;)f rtl- at'a► • ►• asa ►aa•:a:'i:• esc — En 
drs. Martins Lira, A. F--rrai e va, onde u ha cal Heril:[- ia, n,m viamol-o coai a niaior satisfacão 
Vieira Rimos e sr. til. V(annt. pela f.11l.f d,' d:fllh'n' ), (11[e 1) 11„t(' ao nosso prosado corre igionarto 

! hitcr Suffï ient„ par, p::orar a; Sr. Joalu:m José de O:iv•ira. 
No domingo pi sndo partiu (i(ia[ntias ali dul ,O,it.ida ct,j,, il••- pharmaceutico eni Vi<uoios e 

desta vi1'a para Lisboa a rim de t ,ra lauto está yirv u,lic.ioJo as digno v_reador da camara mu-
se,uir palra S-intos tE,tados Uni p:[rt, s rntrre:sara S. r7icical, b2ni coam a s_u bon.l.)- 
dõs cio Brazil; o nosso muito t►e e:B: —t,,,m, çam hnj• nn sa pae e a toda ' a fami!iz pela 
presado amigo sr. Antonio Aze tomi•lu , i , llúfii J su, d:, C i z e az`:oidáo proferido 'na R•lae•ï•) 
ved,) da Stivetra. mogo gera -me., na e„ro,1:( pa , oi,•q al dos 13 tro;elh[ih rs 

te estimado entre nó.; pelas suas a, 1)a: n(1vt• :li)1} niu,) Deus, 
belias qualidades , de caracter e iDr. •3 a..aae1 tâ• :tis -- E te 
de eoracão. tio-so oIi11<tre, e rf speft.tcr ! pat)'• 

Desejando lhe muita saude e a ciu 1 )1 i-ei•l,•itt► vi ig il do c,iots('!h , 
mais feliz d.1s viagen.;, fazemos ( liceu, da admin stração da C - iiwa. 
votos mui sinceros pelas suas u!LI:f lieal dos Cju)iiiha; tio Ferro 
proslaeridades. • portugai•ze;. 

A• gare do caminho de ferro A su '1 (,x.' enraiamos a mpri-s-
foram dar-lhe o abrago de dos• • saro iincera du uusw cur•deal para-
pedida a guris dos alais ira 

timos amigos. 

lhorns. 

i-I--"ELA SEMANA 

s•itádtal• ••, a11-- ilegl all:)s 
—0 noa-;o pr,!sa(v) co' eg) d- re-
'daeçã» sr. Uaming ), de Figueire(o. 
sua, exnl." irinãs e seu irmão 0 

Passou ante hontsm o an-
niversario natalício do íllus-
tre e prestigioso chefe do 
partido progressista e proe-
minente estaiista presidente 
da colligação liberal. 
A redacção d,&0 Commer-

cio de Barcellos,) fálicita e 
cumprimenta muito respei-
tosa e cordealménte o hon-
rado lib gral. 

Fazem annos 
Hoje—a ezm., sr. 11 D. 1Miria 

Candid.i Duart= Faria e o snr. 
Sebastião d'Almeida Soriano. 
Amanhã—o sr. Domingos J. 

Alves. 
Dia i8 —a exm.a sr.a D. Ma-

rianna C. Marques d'Azevedo. 
Dia 21 --a exm,° sr.° D. Maria 

G. Cerqueira Velloso. 

Regressou ao Porto o sr. com-
mendador Joaquim Paes de V. 
Boas, nosso distincto patrício. 

Entrou em conva!escenca o sr. 
Joaquim Affonso Pereira, nosso 
estimado amigo. 

Partiu rara Lisboa com sua 
exm.° Esposa o sr. José de Bessa 
e R'lenezes. 

Achasse gravemente enfermo, 
em Espozende, o nosso patricio 

tlerlr, 

rt.% :!) d rara do— 
l; ,itri,u ura qu,ltf,a;;e,>un,) anuo da 
sua cain-
peãu do pirlido em 
Viann:[ do C i.tAI , prmmru,arnt!0 
ti, redi fd.i p( lu. di-tolo ires in-
L, 111gei1tP> CUllr✓-;is sr>. J l,'tal-

rU) (17 S.Iva Liiiii) ,is o i:,ig,,(lti) 
1}•n'tim. 

do Porto, absolveiido-o da multa 
que o juiz d.; di,cito de Vill•1 
N-wa de Fama ieáo ih• havia 
applicado. gtrsndo este ' 'nosso 
amigo respondeu em julgam-mo 
corueccional a requerirmnto do, 
M. P. por queitii dada pelo Sr. 
dr. Jo quì i1 Ferreira da S Iva 
Villas B -)as. 
Sabre a absolvigáo que- foi uril 

actò d. justigl,d•v2 o Sr. OÁvel-
ra sentir se rerda,,1 itrame:ite)re-
gos.jado p l:(s panà_,racJ2•s s-m , 
satissta7as do ac,:ordão e por este 
ser votado por uriaiúmid:ide. 

Repeti mos , o nosso cordcal 
parabcnl. 

asCàl .%i r,2,  í iea—O governo 
pelo quichotesco marechal Festas, 
[,andou ctiainar aos con7mandos 

noite ( i„ p,rnullilno, das respectivas armas e idinccs-
nosso resn,eitave anlig), rev. abhad,, saio) i; , 10,11,s :ig , rl.tvr;lrn •(. ie;nr. tar os srs capitáes Diais Costa, 
da fre;uezia de Rio Ti,uo, institui pr,-h,n(iid „s por uma h(!tn () r;{ :1_ Eduardo Vjl'aga e Francisco J. 
ram, em • seriptura publica, ultima- ais i,la tuna, c.)inpti•ta de al(,nn; Machado. distinctos &,putadoi; da 
mente, dois : eg . dos tia f.•eguezia de cavalh,•ir't)s de Yílla d , Conde, que nagáo por terem assisado ao co 
Fonte Boa. se d[ igia111 a cava dt) uns<o riu_ micio d.: domingo. 

Uni de 230:000 reis, em acrões fn1(10 alnl;;«) Sr. Ab l triuc:• a lufo Este acto é justamente appelii. 
do Bloco de Bareellos, pira a juaita de u cuulprim ,•ntar pelo ;0 anui: dado pala in-ipc-nsi da capital de 
de parochia di•t ibuir o seu rendi versaria du cas:lnleutu d«)seus bons infame perscgutgao politiCa. 
me,lto aos pobres d e sa fregue ia. pae,. Não poderan7 vingar kc nos 

Oatro de B:iU:000 reis, em aeçú,s Morte subi ta — 0 altiiati, milhares de cidadãos que, con-
do m3smo banco, para a eol f-arâ I no(-, Germ3fro du Amaril. t, a J,,_ correram ao comicios. cevam ai; 
de \ose Se:ihbr i do Rosario, da Pin ,, , , lu:,n(10 h„nte,n se a,-h•iva á suas iras contra estes ires 1 lustres 
dita fregaezil,- ma:id'-ir retsir ui11.1 poeta de sua casa, tia F:ince dt, milhafres. Estão dnidosl4 Tudo 
amenta anauil e uma missa no dia Baixo, a trabal'iar ara s,il, f„i d,s isao é preciso. Venha mais. 
Ú de abril de csda ando tudo pela sublt0 at:onlul, ttidu de d,)erlça que itãiiaa€r<ei ro :a;lsj ar t e1'10 — 
alma do finado irmão dos instituido. o matou h11medlatamcntl,, Attcw ào ai, aunou [ u ,;u,r, e,sa 
res doa legldoa, o rev. Joaqu m José faz á sua alina. epiL,rap!iv. 

de Figueiredo. abbad , que foi d .t 4$s•tl>tai:ao 1Jnrcr4re3s} ét:it— 
quella fretauezi;l. Na quinta feira passada.reun,.ram, 

Era e,- 1,i a voat ide do diatincto em casa do nosso estimado di-
fiaado. niwifestad.i em uru projecto rectur politico sr. dr. José. Ra• 
de testamento, e por este modo qui -
zerani cs dig!ios instituidores. leoa mos, muitos dos progressistas 
rando a m --ria de quem tanto e; do conte lio, e,dcpois de decl [ ra 
trenicciam, realisar, a ideia por elle rem que appoiavam co ,n enth[i 

sfasmo as man:fcitaqües e adi7e-
expressa. soes significadas em telegraminas 

irão precisa-ido de ene•)rec imeu ao prestigioso chefe do partido. 

a institui áo vo untarja d cates leal ao sr. conselheiro Beirão e a va-
los, regiatamoa com satiaf cão e leu lent-- opJ»Slgao lib-ral, todos fo. 
vor tão nobre e dig;io proceder. ram concordes em que se adhe-

Qrit v:,y :ì º•egi•ràr:9•tie:t—Cfn risse por todos os modos e meios 
C )nd , íca uin grupo de p,ipul.ires -ao movimento liberal iniciado 
irou viras á rt,publica, g17„imanflo em Lisboa. ficando por isso o 
foguetes n•u111:1 daa ultirn,s ri, , it sr. dr. José Ramos encarregado 
0 adinini<tràd )r do concelho de,organisar uma commissÃn de 

requisitara p0heia para obstar a progressistas que se entendesse 
nuvas rnanifestaçõ:!s. com os republicanos da terra e 

F(!z bem,—rua;, quando, soar demais libera.-s, a lim & !etar. 
a hora, a policia será pouca.. desde já. por duante a realisacão 

Creiam ri'isto tis po•gtlmuos Cl- d'um conlicio nesta villa, sendo 
braes goe,por (ItISgrag1 d't,st+, palt., unanime o desejo de que n cite 
ainda está ► a sug o n p ,v,), e g n,: tomassem parte, do partido pro 
não tardam a sugas tarnb,rn 0 su- gressista, os srs. Beiráó e Al-
m) de bons niarm"leir•us' 1,V 114. 

«»aner► ile á3areel•os— Po- Trauseripç.zi s --- Gostasa-
blicando 0 Wilanèeto do 131nf•.n do mente vimos transcripto por a0 
Barcellos, relativa ara mez ela no- Combate,,, =avario indepen-
vembro ultimo, chanlarni)s a atten- dente de Braga, habil e correcta-
ção de nossos leitores, e especial- mente redigido, o artigo editorial 
mente a d,)s ititeressados, para as do nosso periodicO. n.° 2.i.g in-
verbas de ,s (JuH snrnlr3!n titulado Para a frente! 
reis 222.7220:369, e paira a (le A' parte as lisongeiras rereren-
lucros e perdas rei, 7.405:508. cias, que muito agradecemos, 

Esses alg•,risnius são o maior muito era para desejar que todos 
de t-)d,)s, os elogio. á gereucia d'a- os colleg•as qu-- se lembram de 
quelle Banco. transcrever os nossos artigos se 

Uos>m:aeisrus dignassem dizer de onde o fa-
-procedeu-,e nu ultimo donlin- zem. 
y;o, como aqui dissecamos, á elei- - Eral icei,nentca —Na segun-
ção da direcção da As,3ocbça,) dos da-feira passada falleceu nesta 
R,)mbe!ros Voluntarios, que tì ,_-Ou vilìa o sr. Antonio Claetano de 
assim constitliida: —Antonio lio- Almeida Peixoto, abastado pro-
drigues Cardoso pinto, prt:sidento; prietario e quarenta maior con-
Sectindino Esteves, vi(;c-rre;iden- tribuinte. 
te; hlinoel Estev,;s, 1.° ,;ecrf•t lrio; Os seus funeraes tiveram lo• 
LinO Cruz, `?.° secretario; J:isé A. gar na quarta feira no templo do 
d'Uliveira ilhLtus, thczoureiro; file Bom Jesus da Cruz, com nume. 
iin Esteves, N1,in,w1 (tlbeìro, '1'h i- rosa assistencia de c!.erigos. 
m,,z d'Aquinu Pereir5 e Juagtiini A' exm' família en:utada o 
Antonio Pereira, directores. nosso pesam2. 

i'nl gole 
part1anl 1o a1 a o morte i" lihvl a 
flue Vinti.1111 tol[lar p-1 ,1" t• 'iS•iSt1r 

are o!utllicin olu,• li ,jN ; 1; , Ifr(;(u,i tio 
ai h 111,1-•-.e a Ío"r't° rhi,13 Ill, 

oi!nle, f,ir:iilt 
u: srs. per)•u'a dr. 11 ra:sd i, ? a[' + l , 
r,•inn, dr. J „ è ( l•. G[ irt ,, Au ii -
t=, Cun11a, l.a,• 11,) r(+111• ,, 
tino ( tino) R'hi+(r•,, dr. t;t, :ar!o, (1,, 
L•u;,'rd t, Cun.ell[ • n•) 11 uit)('i 
yirr'QI1 ,'lra, 

1)ecididatncntc estamos no co-
=co do fim. 

Brr,vo. ó marechal Festas. vi-
va o João Fervilha! 

Ainda é pouco: 
INlais lenha para o lume. Isto 

ha de ir indo aos empurrões, e l:z 
nial é 7),orrte. 

GONVITE 
8i7o ronvidodos todas o5 li-

benies, seita distt)a(ç•ra fie p)a.rti-

dos e que (lesrippr'ovefn Os uClus 

e zrïorcltft do !p0verno, a r euni-

r.em •.•e, n??wnh•c, cr grzrzrlrt turra, 

17, pelas G hor•(.s da lorde, rua 
c,15,1r (luz fila Dirvila, rr.. °  

fim, de accorilnrem sobre o modo 
ele se malllfestor•em peliz legali-
dade e contra o regiineit do 

,governo pessoal. 

Barcellos, 16 ele dezembro 
ele 189'1.. 
Antonio íAiartins de Sousa Lima 
José Julio Vieira Ramos. 

COMIM NICADC 

Aleta caro Redactor. 

Peço-lhe a fineza de dar pu-
blicidale lio seu muito concei-
tu.adv jornal, á carta corr, que 



16 de D,-zi nibro de l3`l'r• 0 C0NIMERC o DE BARCELLOS Anno  256 

nle honrou o meu intelliDente gamas iccves do referido Banco, 
an1 go Domin.os de Figueiredo, e dizia mal do dito, para as con-
acerca duma omissão da data s,-guir mais baratas. 
nuns versos que eu recitei na Que parvo! 
d1'stri.buicão de premios ás crian-
tas, na Camara Municipal, e a ----- 
resposta que eu dou á amavel 

missiva desse meu amigo;. •••••;  DE É• iliCl• OS 
Por mais esta fineza confessa-

se grato 
O seu amigo e patrício BAL ANCE1'E EM 30 DE 

Illannel Roços. NOVE) BUO DE 189'1. 
AÇMO lia rcellos, i i _-.- 12—d:. g.1. 

Illeu caro Al, Roços. 

Vi o, teus Yerso3. 

Nada te direi d-elles. porque 
sou leigo na materta: - quem o 
não é, que o faça. 
E faz. 
Já vi e ouvi elogios que muito 

devem lison,t,ar te, por serem de 
quem sabe, de quem é insuspei.-
10, de qucrri é digno, e isto abuii. 
da pouco nos tempos que correm. 
Sabes' 
Entrude. tu? 
O p.-nsamento desta p=quem 

e dc•pretenciosa missiva e outro. 
E, a José d•Alpoinl, demo os 

cumpriment,)s do esIVIO para ir 
já ao meu fim 
Porque é que tu, meu pat€fe, 

a paginas Sca não disseste, pelo 
menos, o atino eiis qu:: se reaii- 
sou a - distribuição . dos premios 
ás crean.is, na camara da tua e 
minha terra? 
Não te posso perdoar seme-

lhante... esquec'ttnento? 
Fuí eu, meu caro amigo. qu. 

promovt essa festa paglndo do 
angu bolso parte da d__speza. 
O que se passou com as festas 

que promovi — exposição agricola 
t industrial, e distribuirão de 

premios aos expositores e ás cre. 
ancas d.um e outro sexo -sab o 
multa gente, e portanto :. estou 
disposto a perdoar te, attendeado 
a que não o fizeste de má fé. 
como deixaste provado a paginas 
73 do teu livro. 
_Crê-me, pois, sempre 

teu amigo 
D. <<tytterrcdn. 

4—rz — 1301.. 

Rlea c(u•o Unitingns l+ryrteiretty 

irão foi de proposito, como tu 
mesmo confessas na tua amavel 
carrinha, que eu deixei de men-
cioxir na poesta que eu publi-
qu,x; no meu livro sob o titulo 
aFtatde luz*. a.data em que a 
recitei, mas sim por esquectmer1 
to, porque eu alem d-, ter só 
;votivos para te ser agradavel, 
gosto muito de prestar Inteira e 
eon`11 a justiça a quem a merece.. 

Crê que se me accudiss• a me 
moras a data em que se realisou 
a festa da distribuição de pre 
I11ios as creancas, não tin'la duvi-

da de a mencioniu no meu livro. 
O que te digo sem lisonia é 

que tanto a exposição agricola e 
industrial, como também a dis-
tribuição de premios ás creanças, 
honram te murussiril ,,, porque tu 
empregaste todos os esforços, to-
da a tua intc1 igencia para que 
essas uteis e svmpathi.cas festas 
esti•'essem á attura do progresso 
e civilisação da nossa formosissi-
ma terra. Honra te seja. 

Deves ficar satisfeito com. a 
minha franca e sincera explicaço. 
Termino agradecendo as refe-

rencias fidalgas que fizeste ã-, mi-
nhas pobre, «Rosas d`urn dia». 

Obrigado. 
Teu do coração 
Manoel ROyIs. 

Barcellos, 1r—r2—c94-

t)inheít ,o em cofì'e 20.923:18 
LMI) de,wsilalu eira 
unho, 13:uicos. i,Q:i'►:900 
Acçúa propi tais-
Wite's em carteira cri- 
t,,s da pr),{nul açào too 
d,1crNto de 11 de julho 
de 189 í 30.700;000 
Fundo; Iluctuantes 
(,eiras (sobre o estrang,•iro) 
Ditas (sobr(; o paiz) (1us-
cuutàtlas e'trlausferi• 
d:ls 150.5ti0:1 

Dita, a r,•ceber 1.6M 1)20 
1)tt.ts caucionadas 46 G97:S90 
Ditas em ligtüdtição 3:70-2:025 
Efllpl'e ti1N ,,s cul con-

ta etirrrnte gonu 
cauçit , 50,781 ,902 
Dito, cum canção das 
prnprias acçi•es 7.796:8S1 
D;tos :i,bre purnho-
res ú'wtrc eprata 9.509:000 

Decvti•,r'os ;• rraes 7.126:61.3 
A z; ; irias e correspon-
deuctas 1•t..135:499 

I'restaçües.a receber 225:000 
P.-olmedades arre-
►na tadas 2:979:835 

Moveis e cofrP 1:G00:000 
Crtditos duvidosos 2:80'>:`228 
1)etedores t)ur escri-
turas 4:51lk:000 
Caução da gerencia :3:000:000 
G,isto; : raes,cuntrihui' 
t:o,;s e sell,)s d­ livros 1:597:985 
L) vid 1w0 du •l.° se-
mestre 1.87.)00 

Um vporio.• cujo nome não 
vac por ora, andava a dizer mal 

d-um Banco. 
Os do Arrilado andam a zur-

rar... vozes que não chegam 
ao Ceo. 

Sabido ó fim: (Ina1 queria? 
Pasmae. ó (;entes! 
O ttporio qu=ria. comprar a1• 

Reis 360.250,58 2 

PASSIVO 
G,)ital -i--)0:000:000 
F urdo de reserva 4:700:000 
ttu•t roa para li(-luitla-
Çooes I:M 1:690 

l)"l)o.itos á ordem 17.78 •: 59,i 
Jtt„s a pravo 198.560A5ti 
[oitos na caixa econo-
trica 6.071:315 

t:r'r,d, rei g 1rars l 2'F:800 
U:vidund.,s a pagar 
lr•tr ,; a pal,ar 
U:n•igaçdes emilridas 
D:Gi.ortead;i; 
1.,tas er11 ciretllaçao 

(j,,l'ent:ia do Banco 3:000:000 
LuC► os e 1)erdas 

Iceis — 260,_'50:58 
13arcelt•is, 5 dal dezembro de.Iti9i. 

os -crentes, 

Aniouio J,)sé :llf)fitei;,o ale Liina. 
Jow1111rn ale Faria :llaclíu(lú, 
f)oinrrrgos de Figueiredo. 

DE CALCULO por Br;311co 

t ` !t,)t.ritru-a—V„(Iert,ão de 8 ca-
dernn de arithemt'iica qur se 

vrndt:lii por 30 
rt'is r,;ril,i um. -- i•adt ruo dr. Gt o 

rui iria S`tnttletica Impresso cm 
papel st 1,;m,)grapha ,io por 13ra11- 

Co, Rndrigües.--PI't'ç•) 300 reis. 
Segundo n pr.ogran►{na nfircial 
tios exair.Cs de inslrucçW) pr•t-
mar1 -l. 

A' venda nas livrarias. Envi-
;tnl-se peto correio a quem' uem os 
ri•clnisitar aos editores A. l,er-
rei:,1 Nl:ic1)ado e C.a ruá ala Sau-

d,ide, 2, Lisboa. 

Costa, á Pedra do Couto i2.° i reis, 0 foro de 13,103 1 m. 
14,aonde pode ser procurado de milho alvo, 13,1.031 m, 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. de centeio que parva There- 

za de Jesus de Figueiredo, 
-- de Gilmonde, em 18:540 UN reis. 0 fóro de 71 f192 reis, 

60,1,630 m. de meado 314 

lltv•li•i e0 APPÁ•t Cii)0 d'uin ovo que pata Manoel 
Gonçalve`.., d'Abreu, de.Al-

Appareceu hontem no escri dreu, em 42:630 rei;. 0 fó-
ptorio da gtsrencia do Banco de ro de 13,1.031 m, de milho 
13 tree{Ivs um enibruNao com di- alv°, 13,1.031 m. de cen 

teto que paga Antonio de 
ulïciro,.que srr á entretue a quein Fi ,tieiredo de Gilmonde 
del• os Sian aes ct lios, mt}diante o n 

pagame 1.5 d'est+, aonuncio, em 16:900 reis. As sobras 
de 18 ak,k' s do Banco de 
Barcellos, aonde empenha-
dos, em 100:000 reis. 
DIVIDAS ACTIVAS 
As dividas activas à mas-

sa, em 513:105 reis. . 
Ficam citados os credo-

res da massa falida para 
assistirem à arrematação e 
mais termos d(3 processo. 

Bateellos, 30 de novem-
bro de 1.8114. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

o procurador NCI'cc•i;snn 
tem o seu escriptorio era ca-
do t ctll ,° _sn . Gomes da 

ARRE 1ATAÇAO 
2.a publicação 

0 dia 23 de dezembro 
proxi mo por 11 horas 
tia manhã, no tribunal 

judicial d'esta comarca teem 
de entrar em arremat,iç. to 
os bens pertencentes à mas 
sa fallida de Fernando de 
Figueiredo, negociante, de 
Barcellinhos, a saber:--
Uma porção de terreno una Ferna,xG's Braga. 

urargem direita do rio La- Ó escrivãs ajudante do 
v;ado no sitió das Ilrigandei- 5.° officio, 
nas. em 5:000 rs. Uma mo- Francisco d'Assis (Marques ele 
rada de casas terreas na rua Azevedo (164) 
príricipal, n•v freguezia da 
Aputia, em 450:000 rs. Os   
moveis existentes n'essá ca- EDITOS DNE 30 DIAS 
sa i em 27:560 rs. Leira de 
matto e pinheiros no locar E1,0 juizo de direito de 
tio hogido, ern Gilinondi'. esta comarca e cacto 
em 6:000 vs. Outra leira e ri•a .do escrivão ajudan-
matto e pinheiros no coes- te do quinto c,í li -ïo—Azc-
mo logar, em 4:000 reis. vedo— correm editos de 30 
Urna pequena, bouça de cilas a contar da segunda 
matto e pinheiros no coes- publicação, citando os au-. 
m(► logllr, em 20:0.)0 reis. zentes ern parte incerta na 
Leira de rnatto e pinheiros Republica dos Estados UM-
rio mesmo logar•, erre 8:000 elos elo Brazil. José de Sou-
rei, e outra leira lie matto sa Brandão. viuvo, e suas 
e pinheiros rio rnesrno lo- filhas e ge#,ros, Ann)ti (;an-
gar, em 11:000 rs, Uma 
leira de rnatto no loa.;;lr da 
Curti, em S. Miguel d;a t,ar-
r•eira em 60,000 vs. Uma 
tomadia cie rrr:itto solta no 
locar de 13eirmnde, na 
mesma fre guezia, em reis 
10:000. 

FOROS 

0 fóro de 3'1, 1. 746°' de 
milho (.alvo que 1)a•<a Ma-
noel Gornes , ia (. unha, de 
Fonte Coberta, em •%': 125 
reis. 0 fóro de 52,1,119` de 
milho alvo, 4.3 1.443 rn. de 
milho miudo, (1110 t);ig;i Jo-
sé Goines da S lva, da ines-
rna. eni Ei5:38• reis. 0 :ôi•o 
de 26,1 060 m. de celiteio, 
26,1.'060 m. de milho alvo 
chie paga Antonio Jo•é de 
Araujo, 'da mesimi, ern reis 
40:300. 0 fóro de 1,1.373 
m. de m11110 gr.,sso que pa-
ga illarroel José de I1lir;an 
dia, de Pereiro. em 9:995 
reis. O fóro de 8 1.687 tri. ele 
ni,tbo r•.lvo, 26,1.060 in. de 
centeio que pagem os iier-
deivos de Joaquliri José Si-
1110es, d'Alv'ello—. eni rei, 
21.210. 0 fóro de 17,1373 
rir. de areado. 1 cabo da ce-
bolas que paga .tose Arito. 
nio Gomes Torre, Jlinior. 
de Gilmonde, ern 13:W5 
reis. 0 fóro de 49.1.542 rn. 
cie meado, 3314, dc molhos 
de palha painça e 1 e, 112 
ovo que paga Joaquina •Ia 
r•iti,, de Palrne, em 37:20 5) 

diria e marido e daria ele 
Jesus P marido, que foram 
d'e:ata vil1;i. para na qunli- 
dade 1 [ntere's;idos no in-

vencario entre menores a 
q ae se proi:ede por morte 
de Francisco José Rodri-
gues, c=asado, que foi desta 
mesma, e em flue é iriven 
ltirinnte a viuva 'Maria Jose-
ta hodri gues. da inesma, 
virem ol rrluzii• o seu dii -
to serei prejuiso do seu re-
;tilar andamento. conforme 
o,,' 3." do ar•t.° 696 do coel. 
.do proc. civ. 

13arcello,. 12 de dezena 
bro lie 18911. 
V e i fit1 uei. 
0 juiz de d rei to 

f+'crnirritlr•s Br!rgra . 

0 escrivão ajudante do 
5." oíficio, 

hroncisco r Assas 
A17evedo 

N7111 •H1L107M ECONIONIC 

ff».na-a ricos e pobres 

0 maior successo da editoração 
em Portugal!11 

100 REIS ^cada volume de 300 
paginas; em media, 

bois volumes por lnez 
Nas provincias, 120 reis por vo-

lume franco ale porte. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de commissão. 

n®ataances publicados 

1—Luiz Noir—A L+stalageni 
lllaldit,a, lrad, de C. Dantas. 

2-- Eugenio Chavete ---- tis 
companheiros ralo crirrae, trad. de 
A. Sarmento. 

:3— Viscondo de Bornier---
0 rornance d'ttrrt nucior dra-
rnalico, irad. de N. B. fato, 
A seguir: 

;Escriptorio: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. ' 

Unico agente em 13arcellos--
Julio Barreto. 

v 

A BORDADEID.A 
l'riblicaçdo quinzenal 

Jornal du bordados, muda, tltu-
sicas e littera(ur;), Carla uuulero, 
de 20 paginas, 50 reis no acto da 
euticua, ['ata a prt)vinrii:—anuo,, 
1.300; .eaw.,tr•!, 700; lritne;ore; 
3íi0 reis. 

Éstu jornal, õ mais completa, e 
barato que até b„ju se tem pubtt-
cadu eul t urtugal, . Cutnlìr, h,.ud, : 
g1 3ridt varied ide de dc,›,'iihos pa-

ra ori-
glnae5, oceupando uln espaço cor-
YBSpUrldl'rlld a () tio t13Ülnaà: ina-

gnllt+:us li Ur idos seoU{!du us nw-
1!i{,te, j,u'naes de riiola, fraucettis 
e a L,mães; wt,l,les d,••t•nbadus.il,i 
facilltaia arnitli.,ça ); niolat•, rol ta-
dos eni tat.lanll., n: girai no K1M-
ci,lo ate cada incz, a illie , ó ter:, t 

tlireitu os d.,, anuo; 
tnusic;)s ori;iu:iú.; para ( siar=), b,u-
il ,)1ir71, YI ,)1u1i1, ett'. ,'til lodos tis 

nuirterus; eni • m.is ttor+'scos e 
ellarada•, f;,tia • ltn,, Gout ,••, noe-

si;l,, tt,: Fraudo utilidade, 

.-1 hniprvza brind(,s aos 
setas a;si;u;inttrs de a1ln,,, se:lirs-
ir• e triule: trr,. 

1'etlülns—D.rec' a i do j,rn;il . X 
t➢lltll:i!IL,t'all --(' Unto'. 

Ün;co al,ei)te u'e,ta vilia, Julio 
J ,aílti.m flJi'relU. 

E üU", P ikiiV U's 

Goml)IbÇão dãs leis e dret t) 
(li),; tribtin;tes, unia, por extrrt,t , 
oillr':is na o 

periodo tiecurrido d,, 1 de j,)nl-iro 
da 1330 a 31 du juubu de 1331., 
criar graudc ró ) ia d` annut;lçõ.;s u •tlargrtes ele , 

(165) Outros esclareciwlt tetos, especial-
rnt,ote s+ ,hr'c coligi lias, reoisto i)a-

: ,lireitos e deveres do pa-
ruril , eunlm ntat iu da lei d)) re-

O I•300 LEIQU E JJlI1E;!:14t[o . i.,tt, lez.,)(i:ti1't), etc. ern,.. e baru 
arriou a reslwetiva á 
.,I,.,<,•ntaçã„ d'aquellt•s funrciun.{- 

Uro lo lefellso►' [ I(,to,la, ;t,. e!1'_rios tr l : ia tico;. },' puìs; um 
:es jritliciaes e adniitit•traii- t,;nlpendío de direito paruthial 

v- is, cull;.lburado por 
rorisultos disiineios. 

Ureclor e e.lílor— ll'ernão Anua• 
ral Bolto tllachtIdo 

Trnnestre { p;;go dispor, de ven-
Cldu), 500 I'ei3 

'I'orl:l a curre,pnndt ncia (leve 
ser ( 111-1,1 11 ,la a Botto 1'lach,1110, 
ru•i lia Out'o, 12? -? 1.", Liãoa. t 

que toons pis paroclios devem pos-
suir, 1)oi, files foriwee notas eluci-
d;:tilas sobre oti da suta 
u{npetencia, e que so não encou-

trair r:'uni(7as em outra qu:ilquer 
{)utdicação do mesmo 'UVIWri ,. 
0 edil„r• confia na iliustração e 

1)robidido da eschree-ida risse a 
que e513 obra é dedicadº -fedidos 
;) A. José Rodrig„t;s, rua da Aia-
liya, 183, 1. ,,, Lisl,.,;,. 

I'uço 400 1e1:5-
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ROMANCE HISNORICO ATARITIAIO, ORIGINAL 
1) E 

fl. Lopes de ilMidonça 

•tl  iaAl,-:À°.LI,0SI S• t. , r •Eillat , i•r• 

1 
(Parte rte continental e insu'Iiar i 

De•ig i>nd{, a popuiação por dl-- 11 
tfii.i,i •, CuUCeil1:)• H frrrl+t'7.1a•, • 

a •. uperflcie por t!ìstl•rctos e Coo-
celb,,s, etc., ele. 

Uttl lindo volume adofn, tJo de magnificas gravuras a cór'es, toda; as Cltjadt-z l 

p t À + filia, e outras ,ovoa •õas, ai[,da as d..stntrt,5 do distll►etn pintor le•yão •'az. Et•, tltn dos romancès que f • 
InefhOr aCCCltaÇtí) tet❑ tilo ela Portugal. Explendi do enredo, coai— tnaÍ,. In•woif•It,—s, 3jn-

c>ìcl I, <+ klu>Ieisti at:c ::. ect;lrsia•uea 
moveiloras scenas dranl:►ticos, sc[t)resahinsio a d,3seripção da liv- c u,illt:kr, as vi.ta.,wws das fretnue 
roici lado da ►nullier purtugu•La flue atravessa todos os perigos tias ás • édes dk;, conceihos, e cofn-
para tr a In,ll:i em bLISca ! los filhos queridos flue lá tlilhttm flcudo pt'ellenilC`i>tlo a Indiraç l() -das es-
sem pae, que os mouros aialaran) cin rija peleja, t;,t'l)•s do Caminha dc ferra,¡,n•lae 

lt,tee raphicas, teÌ• ph,nieJ<. du 
tir, d,, e[tli•sãk? de v31e8 tio cor'- 

Uni elefante v,tfume 800 reis. Pelo correio S50 reis `' reta, de encun>ulendas po;tat,s, 
repartiçõ°s cotes que ás dilferentes 
estações perlllutai=n 1 rnaias, ell;.,ett . 

po:* V- A. e 
EmFrerado do M ;visterio da Fazenda 

1 volume c011,1 mais de 800 pi-
i;inas, jr;GUO reis. A• venda nas 
principaei livrarias, e ()a ;; dto;nis-
Iração da en)prt>za editora «0 Re-
rr lua, rua do Jlareebal S.,ldaf,i+a, 
59 e 61, Lisboa. 

Por ass:,matura 60 reis cada semana. As gravuras são ofTc-

recidas corno brinde a todo:: os assignantes. 

Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Enilire:;a Editora Mello d`Azevedo e C.a 
147, Rti,-i dos-Retrozeiros, 147, Lisboa 

Està já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camara intitulado 

EL-REI 

Segnintio-se outros romances Lies eminentes escriplores: Pi-

nh•iro Cliaaas, Antonio Ennes, Sousa 1lonteiro, V13conde de Cas-

tilho, Zepliyrine Brandao, etc. 
Tudo romances genuinamente portugnezes, adornados com 

formosissimas Gravuras a córes, que são ofTereeidas -como 
Brinde a todos os assignantes 

Em B•trcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 
a 

•D 

DE (• 

CRUZ &• Ga EDITORES 
BRAGA 

, 

Por Mary Fioran, Lersão Alfredo Campos 

i vol. brochado  400 reis 

VIDA DO ARCEBISPO D. FR. BABTII0L0MEL1 DOS MALI íNES 
Por Fr. Luaa ele Sousa 

3 grossos vol.   1;800 

CURA DAS, NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirada com gra•uras para applicações dçdroterapicas, 

pelo celebre revi padre Sebastião Kneipp, traducção do saudoso ex-
tincto Alvos d`Araujo. 

9 vol. brochados  1•2Q0 

ou 

VIDA DE S. LUIZ - GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

i vol. brochado .... 200 

N. GONÇAMO 
Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-

centista, com uma polygraphia Camoneaoa pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas, 

i vol. brochado... 900—Em papel assetinado... $50 

MOINOGRAPHIAS 
POR ALBFBTO PIMENrEL 

i-9Aoão Penha 
A seguir «Monooraphias: dçoutros poetas das differentes loca-

dades d`k;sta encantadora provincia. 

POR JACINTHO FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuila» de M. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e Ittar;;jcas. Deposito dos livros do Arebivo Juridico e de muitas 
diçõe s ecnlarps—impressos segundo os modelos ofI'iciaes para 
ripturaçãe nas escolas publicas. 

F I'V 

CRUZ E C,a,—EDITORES 
68, Largo elo varão de S. Martinho, 7i --56, Rua 

Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

es 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
!, N 

LivrCºs I IIIi-os10,4 
C der nos 

P,Iblicação ulensdl, gritnita 
Rc;t•ocnrr,r.ud-iur,s a•eitura d`,>: ta 

utilis<ilna publica;sio aos aal,cclttrc•s 
de bons livros, ais Clero e a toda; 
as prs,•oas que dest•jarem estar ela 
dia com o movimento litterario do 
uossn paiz, 

Envia-,e yraltfttamente e franco 
de porte a toda, as pessoas que i 
pe,ivm aos editn►'e; Almeids & 

L-,34, rua do Almada, 2:3g— 
Porto. 

AGENDA raRNILILARIO 

MEDICO-MIARMACEUTICO 

broa• Alia- isto Cesae cia 
Costa Coes 

Pharmacenticf> pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Gnillard, Ail 

laud e C.a, Lisboa. 

L'j AOR •l• P(1i•TL•OLZ.tS 
P03TUGUEZES E I VEZES EM 

AFIA 1 1'A 
BOMANCE SCIENTIFICO 

vor 
`drICITORIA> !* EMJ;I;IalgA 

TFNENTF DE INFANTVniA 

Um vnl  600 roiº 
EIIPREZA EDITORA DO nr:eRFln. 
Á venda na Administração kin 

Recréio,» ruá Formosa n.° 9G, 
s principaes livrarias de Lisbba 

AOS P ► ltP )3 AD1rlvIS rRATIVOS 

QU wzz 
Para a facil organisaçào dos 

OrÇaaaacáltOs e condas 
lias 

Camaras, juntas de pnrochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios o sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 590 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e C.a—•Guardi+. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIC.LO 
Do NOTÁVEL LIVRO-ALLEM.ko 

QUINUESSENZ DES 

D l3 

,à MTH 
llltryo dÈrecto.- da Escola Coraniercial e ria Escola Suj,el•ior 

do Cofnlnercio de Gera 

POLI 

LUIZ M. DOS SANTOS 

Co:n o Curso Superinr tio Commercio Filo In,•litutn Industrial e Com-
n[erci:,l de Lisboa e cola Curso Superior de Lettl'hs 

tiv-iema de ap¡,lieação dos inethodos pra'icos de ralculo rai,itlo.aber-
viado e mental ao" ramos alai, uul ,ortanles do et>minerrio, 

upef: çbvs ;obre ult•readorias, ran,bio•, mot`da com-
ini,soes, juro., ccnta•-corrl'utes, vt•ocinlento 

comnlum, regras de perr,rntageui, fundos, acções, arbüraLcns, 
facitiras, t'tC., etc, 

por numero;(); exeknplos e acompanhado por mais 
de >a:ooaa eCerCiClt,s 

Fite nntavel livro aliem:+n cuja J traducção recntilmendamos a 
todos aquelles que se dedicam a estudos ronttuk'rciaes, é intei,amet,- 
ttd baselad,► nas pi'11rL';5n5 praticas de caiou! qut n sc u aurlttr, o 
rabio professor dr. Eduard An)thor, ex,11w, colo o toais alto crilerro 
ao alcance de, todas as intelligencias 1'ltr um lado procura explicai, 
coul nula precisão pouco vulgar, os int`ihofios dc c<tl,-ulo seguidos e 
adoptados pelos praticos, na maior parte dos casos, seca a neves;a -ia 
comprehensão da sua razão de ser: por ouiro lado, coniegtle for'msr 
11111 nlethodo completa e intt'ir,;mente srieotifico. em que a IliporiaP;-
lá constantemente ju;tifìcando a pratica, de calculo rapid +, abrt•viado 
e mental alã hoje, ponco estudado t ntre nci; e mt>smo nos reais pai-
res, a não ser na Allernanhí., onde os esind,,, cummerciaes tt., at-
tingido o maii alto grau de pprfeiÇak , e de desenvolvimento. 

Não quizemos alterar em nada o texio cio original e par isso o 
valor d`esti obra, hoje considerada a in, Ihor', entre as melhores d0 
st>u rrnero, em allemão, onde conta cirro viliçõ es, será illte.irimplito,, 
inantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que (, lia  é tão 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 estudo d,estN livro julganiol -o uecP;cario, P soh tidos os pon-
1os d•; vista, de grande ut;litlade a glw111 se ((- dique a estudos Cotn-
tnerciies e ext>.rça a pratica do romn,eicio. 

A expo<ição, a forma de deduzir, t t`xerriplificação, tudo t'n+tïn[ 
e novo n'eS1e livro, Para nós, mas essa m,vulatle e raicliar e faz-p,o; 
a adavelu>ente prrceber existir alguma Cousa kie alais i',tmprrhellsi-
vul e de mais util elo que o processo liabitualtnente srguikikt, na maior 
parte, dos nossos livro; de (.: tudo. 

[•ondáçõe[s afie asaá c>t:nEas>f a 
t7 Calex(o CO ume,ciai, con starei de um unico vult„ue de cinca de 4on paeina4 

e distribuir•se-ha em 16 fuxciculos semanaes, que serão lrv-dos x casa dus srnbu-

rrs assignatetes em Lisbou e Porto e nas localidades onde houver distr,bui,;ìo urra-
nisada. 

Cada rascicuto custa too reis pa><es no acto da • ntrega 

d n preço da obra epois de completa será elevndu a £• Ot,U ruis 
Aa pessoas que desejarem assiwnwr nas localidades onde uáo houver correspnns 

dentes . dever;-to rnvi9r adianta«:invente a imporiaucia de 5 fas,• iculos , ou multirlo-
de 5, e o pedido lhes será immediatamentr satisfeito,u d fr,ro e Forte. 

Quando a trarlucçno exceda 360 paginas, oa assigaantes só paKarâo 16 rasei-
eulos te rrc-be4ç, com o ultimo e eratuitamente o final da obra. 

A corrtspondencia dere ser rüririda.á 

ANTIGA CASA REBTRAIM 
JO%E BA5T08--LiVreiro-ed,lor 

Explicado 

Rua Garrett, 73, 75— Lisboa. 

P : AliMACIA 
DA 

luxara e Meai Cassa da mìserleordía 

DE ewy• 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 
• 

DIRECTOR—AVELINO A. FnES DUARTE, 
Pl armaceutico de 1.a classe pela Universidade de Coimara 

Variado sortimento de fundas, algalia,,, Èneias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção do prodnctos cilimictls, especialídades, phar[na-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. Dó aC01It9ERCIO DE IMCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 59 

i - ditou resixaºxasat ,e1: 

JOAQUIM MACIEL, E n0BIZ 

t 


